Debate na Oficina dos Sentimentos com Carlos A. Baccelli / 29/01/07

Tema: As obras do Dr. Inácio Ferreira

SAUDAÇÃO

Obrigado mais uma vez pela oportunidade e mais uma vez o nosso abraço a todos os que estão participando do debate, nesta noite.  É a primeira vez que participo. Estou na casa de um amigo, do Mário, aqui, em São Paulo, pois eu não conseguiria fazer isso sozinho em Uberaba. Agora é que estou me habituando a lidar com a Informática, com o computador. 
São muitos os participantes, pelo que estou percebendo. Não sei também o tempo de duração da reunião que está sendo processada, mas gostaria inicialmente de colocar dois pontos apenas a respeito do Dr. Inácio Ferreira:

BACCELLI, AMIGO ÍNTIMO DO DR. INÁCIO

1º - Fui amigo pessoal do Dr. Inácio Ferreira durante muitos anos. Amigo de freqüentar a sua casa durante muito tempo. Semanalmente, estava com ele no Sanatório Espírita e estava também em sua casa, onde conversávamos sobre diversos assuntos, sempre girando em torno da Doutrina e de nossas tarefas. O Dr. Inácio Ferreira foi um grande amigo, nosso grande benfeitor. Cooperou conosco na construção do Lar Espírita “Pedro e Paulo” que hoje dirigimos, fundamos com um grupo de amigos entre os quais ele. O Dr. Inácio cooperava com diversas casas assistenciais em Uberaba. Ele foi um grande benfeitor das instituições espíritas da cidade e da região. Dirigiu “A Flama Espírita” durante muitos anos. Escreveu diversos livros. Tinha uma correspondência farta, com diversos pesquisadores, cientistas, psiquiatras do mundo todo e nos permitia ter acesso a essa correspondência. De forma alguma, imaginava que o Dr. Inácio viesse um dia a se comunicar mediunicamente por nosso intermédio. Há um fato curioso que eu gostaria de narrar. Semanalmente, eu e Márcia, minha esposa, visitávamos Chico Xavier, pois tínhamos oportunidade de estar com Chico no mínimo três vezes por semana. Estávamos com Chico às sextas-feiras e aos sábados, no Grupo Espírita da Prece. Às quartas-feiras, ele nos recebia em sua casa, numa reunião íntima. Ali, nós colaborávamos com ele na tarefa da correspondência e da triagem das mensagens psicografadas. Tivemos oportunidade de publicar com ele 10 livros em regime de parceria mediúnica. Mas há um fato que eu gostaria de destacar. Um dia, estava conversando com Chico e disse a ele naquela minha impetuosidade, naquele meu entusiasmo, então juvenil: ( “Chico, eu gostaria de psicografar alguma coisa que extrapolasse o âmbito das mensagens. Alguma coisa que pudesse acrescentar”. (  Eu deveria me dar por satisfeito, me sentir muito feliz por estar publicando alguns livros de parceria com ele –– livros de mensagens que muito me honraram e me honram.Eram mensagens de Emmanuel, de André Luiz, Irmão José, Odilon Fernandes, Eurícledes Formiga e tanta gente boa, mas eu comentei com ele: ( “Chico, eu gostaria de escrever alguma coisa romanceada sobre o mundo espiritual, enfim, alguma coisa que acrescentasse”. ( Hoje percebo que fui muito arrojado. Eu deveria ter ficado quieto. Ele estava endereçando algumas caixas de mensagens que seriam postadas nos correios, no outro dia. Eu estava de frente para ele, à mesa; ele me olhou, parou de escrever, olhou por cima dos óculos, com aquele seu jeito característico, pensou um pouquinho e falou assim: “Baccelli, mais tarde, quem sabe o próprio Dr. Inácio?” O Dr. Inácio havia desencarnado recentemente. Naquela noite, nós havíamos feito alguns comentários sobre o trabalho do benemérito psiquiatra, sobre a biblioteca muito rica. Ele tinha a melhor e a maior biblioteca de Uberaba. Livros muito raros, livros espíritas, sobre Psiquiatria, sobre a História da Igreja, sobre Filosofia, enfim... Estávamos eu, a Márcia, o Chico e o Sérgio, Sobrinho do Chico que mora em Pedro Leopoldo. Aquilo passou, o tempo passou e eu me esqueci. Aquilo se apagou da minha memória, da minha cabeça. Daí a alguns anos recebemos o livro “Sob as Cinzas do Tempo”, o primeiro livro da lavra mediúnica do Dr. Inácio Ferreira por nosso intermédio. Eu não me lembrei disso; sinceramente, eu não me lembrava, quando eu recebi um telefonema de Pedro Leopoldo vindo do Sérgio. “Baccelli, estou aqui recebendo o “Sob as Cinzas do Tempo” do Dr. Inácio Ferreira, por seu intermédio. Você se lembra naquela noite em que estávamos lá eu, você, a Márcia e o tio Chico e ele falou que o Dr Inácio...” Naquele momento a minha ficha caiu. Então, são coisas da mediunidade do Chico. Ele antevia. Eu costumo dizer que Chico era mais que um médium: ele era um profeta, porque percebia muitas coisas relacionadas com o futuro. A primeira coisa que gostaria de dizer era isso: Que fui amigo do Dr. Inácio Ferreira. Muito amigo dele! 
O ESTILO DO DR. INÁCIO NOS LIVROS 

2º ( O Dr. Inácio escreve por nosso intermédio sem cultivar pretensão nenhuma. Não há pretensão literária da parte dele ( Dr. Inácio (  e não há pretensão da parte do médium, da parte minha, da parte do médium (  Carlos Baccelli. Nós estamos apenas unidos no esforço de fazer o melhor possível pela divulgação da Doutrina dentro de nossas possibilidades. O Dr. Inácio, com o conhecimento dele e a gente tentando acompanhar da maneira que pode.
Nós fomos amigos mais próximos por cerca de 10 anos. Eu chegava à casa dele e ele estava sozinho com quase 80 anos, porque o idoso, o médium idoso, o espírita idoso costuma ser um tanto marginalizado mesmo no meio espírita, e aquele homem extraordinário estava sozinho na casa dele e ali eu aproveitava: Conversava com ele. Ele me emprestava livros. Eu não supunha, volto a repetir, eu não imaginava que naqueles nossos encontros que se repetiam semanalmente que a gente estivesse estabelecendo uma sintonia que começou ali de encarnado para encarnado e depois se desdobrou de uma forma, para mim, surpreendente até agora, até hoje. Quem me conhece, sabe que não sou assim, tão bem-humorado. Eu não sei contar piadas. Posso até saber ser irônico algumas vezes, mas não sei fazer ninguém sorrir, contar piadas e eu fico assim admirado como é que o Dr. Inácio, por meu intermédio faz sorrir com tanta facilidade; como é que ele descontrai com tanta facilidade. E para mim prova de autenticidade mediúnica está justamente no estilo dele que ele consegue impor sobre o meu estilo. O estilo dele, que é aquele presente no livro. Ele era descontraído, brincava sempre. Em Uberaba, todo o mundo sabe como era o Dr. Inácio, no Sanatório Espírita, os amigos mais antigos dele, como o Prof. Fausto De Vito, por exemplo.

Então, é isso. O tempo está passando e nós vamos deixar oportunidade para que o pessoal possa fazer alguma pergunta. Não temos a pretensão de responder a todas elas. Responderemos as que estiverem dentro de nossa possibilidade.
PERGUNTA: Você não acha que seja um direito discordar de muitos pontos escritos pelo Dr. Inácio, mas que isso deva ser feito com espírito de fraternidade e respeito ao médium?
Eu acho que você está certo. Nós estamos numa doutrina democrática que nos confere inteira liberdade de pensar –– a nós, encarnados e aos espíritos que se manifestam por nosso intermédio. De fato, existem alguns tópicos, alguns pontos que o nosso caro Dr. Inácio aborda que podem suscitar alguns questionamentos. Mas, como médium e como espírita, eu tenho plena convicção de que esses tópicos, esses assuntos mais polêmicos, com o tempo, haverão de ser desdobrados e mais bem esclarecidos. Eu gostaria de dizer o seguinte: em primeiro lugar, eu sou espírita; depois, eu sou médium. É assim que aprendi. Assim aprendi com Chico Xavier, com o Dr. Odilon Fernandes; assim é que eu tenho aprendido com a Doutrina. Primeiro, eu sou espírita; depois, eu sou médium. Quando estou psicografando uma obra do Dr. Inácio Ferreira, quando o Dr. Inácio está escrevendo por meu intermédio essas idéias que possibilitam alguns questionamentos, eu as compreendo perfeitamente, eu as apreendo antes de elas se transferirem para o papel. Então, eu me convenço daquilo. O Dr. Inácio, escrevendo por meu intermédio, me leva através da razão a aceitar alguns pontos que são abordados por ele em suas obras. Eu gostaria de dizer o seguinte: Quando Kardec começou a estudar o fenômeno das mesas girantes, ele não era reencanarcionista. Ele não acreditava, não aceitava a reencarnação. Ele próprio, em um de seus depoimentos, afirma que foram os espíritos que o convenceram da lógica da reencarnação, ao ponto de revelarem que ele havia sido um sacerdote druida chamado Allan Kardec, nas Gálias. Eu admito, sim, que alguns tenham certa dificuldade maior em alguns pontos. Agora, como você colocou, isso deve ser feito com muita fraternidade, porque o que a gente observa, infelizmente, isso é muito desagradável de abordar, mas a gente observa uma política de bastidores que está em desacordo com o espírito de fraternidade que deve viger entre nós. Fraternidade, solidariedade, tolerância... Eu acho que é por aí para que possamos conservar a nossa união. Agora, divergências doutrinárias, haveremos de ter durante um bom tempo, porque somos espíritos em aprendizado, não sabemos tudo. Os espíritos também não sabem tudo. Os espíritos que se comunicam conosco não têm a pretensão de saber tudo. O Espiritismo não deu a última palavra. A Doutrina Espírita é dinâmica. A revelação é gradativa, de modo que pessoalmente eu devo dizer que estou muito tranqüilo, convicto, firme, dentro do pequenino trabalho que estamos desenvolvendo, quietos, lá em Uberaba, e continuaremos desenvolvendo, mesmo porque é um direito que nos assiste, é um direito que assiste a qualquer médium. 

O que a gente tem reparado é que existem muitos interesses em jogo. Existem muitos interesses que não são propriamente em favor da Doutrina. Há muita gente que não está preocupada com a Causa Espírita e que está preocupada com a bandeira pessoal e isso fica muito claro, pelo menos para mim, e gostaria de não citar nomes. Peço permissão para não citar nomes. Percebo claramente certa hostilidade. Não é uma divergência fraterna: “Não concordo com isso”, “Vamos estudar isso melhor” ou “Vamos analisar isso melhor”. E, outra coisa: sinceramente, não sei quantos livros o Dr. Inácio já psicografou por meu intermédio que foram publicados, mas deve ser por volta disso aí que você disse. Não sei se são sete ou oito; deve ser por aí. Agora, interessante, falando a todo o pessoal que está participando da oficina, as obras do Dr. Inácio Ferreira têm muitas coisas interessantes, muitas abordagens importantes. Por exemplo: sobre a mediunidade que ninguém destaca, sobre o Evangelho, que ninguém destaca, sobre a necessidade de união, que ninguém destaca; então, o pessoal está vendo aquele ponto considerado controvertido, aquele ponto considerado polêmico, digamos assim, e não vê o mérito do resto da obra. Normalmente, uma obra do Dr. Inácio tem 250 a 300 páginas em média e pode ser que ele seja polêmico em um ou outro assunto. Em uma ou outra página, mas e nas outras duzentas e tantas páginas, será que ele não diz nada de proveitoso? Não há nada de útil para a pessoa destacar? Eis que a gente percebe que as pessoas escrevem criticando apenas o que é negativo ou o que elas consideram negativo, porque se trata de visão pessoal. A Doutrina Espírita não disse a última palavra. Eu desafiaria qualquer espírita a encontrar algo nas obras de Dr. Inácio Ferreira antidoutrinário, que esteja contrariando o que Kardec expõe. Ele pode dizer coisas que não estão na Codificação, mas ele não diz coisas que a contrariam. Está em “O Livro dos Espíritos”, está em “O Livro dos Médiuns”. Eu convidaria a todos a estudar um pouco mais também. Tenho viajado por alguns Estados do Brasil, por algumas cidades e com muita gente com quem tenho conversado, esta é a grande verdade como diz o Dr. Inácio, vejo muita gente que da Doutrina Espírita só sabe o nome do Codificador, sabe se que chama Allan Kardec, mas não conhece “O Livro dos Espíritos”, não conhece “O Livro dos Médiuns”, não conhece “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, não conhece “O Céu e o Inferno”, não conhece “A Gênese”, passou longe da coleção da “Revista Espírita” em seus 12 volumes. Então, é isso que eu penso. Vamos discordar fraternalmente, mas vamos discordar com conhecimento também. Não vou me alongar, pois  estão chovendo perguntas.
PERGUNTA: Como foi seu primeiro contato com o Dr. Inácio?
Meu primeiro contato com o Dr. Inácio espírito foi através do desdobramento, através do sono. Estive com ele no Mundo Espiritual algumas vezes. Esse foi o primeiro contato. Dialogamos não me recordo sobre o que dialogávamos; só sei dizer que o senti mais fortemente ao meu lado quando ele começou a escrever Sob as Cinzas do Tempo. Foi quando o senti mais fortemente ao meu lado. Acho que em toda obra mediúnica o Dr. Inácio Ferreira nos dá lições de vida e nos traz exemplos de vida, de verdadeiro espírita, de verdadeiro homem de bem. Particularmente, aprecio muito o livro na Próxima Dimensão. É um dos que me falam mais alto. Por Amor ao Ideal e Fundação Emmanuel. Eu gosto de toda a obra do Dr. Inácio, sinceramente, mas os três livros que me falam mais de perto são estes: Na Próxima Dimensão, em que ele descreve a desencarnação de Chico Xavier a sua chegada ao mundo espiritual. Aquilo me emocionou muito, foi muito comovente; inclusive, eu me recordo que o autor havia começado a escrever o livro “Na Próxima Dimensão” para abordar um outro assunto, quando ocorreu a desencarnação de Chico no dia 30 de junho de 2002. Então, ele nos disse assim: “Meu filho, nós vamos mudar o plano da obra, porque vamos falar sobre Chico Xavier, sobre o desenlace de Chico Xavier com quem tenho uma relação muito grande de amizade”. Eram amigos: ele visitava Chico quando possível. Este, por várias vezes, esteve no Sanatório Espírita de Uberaba. Estamos aí para uma outra pergunta.

PERGUNTA: Surgiu um boato na ABRADE de que Chico teria rompido relações com você em 91. O que você pode dizer a respeito? 

A pergunta já está respondida. É boato. Um boato na ABRADE de que Chico rompeu relações. Não, Chico nunca rompeu relações comigo. Apenas, quando ele esteve mais dependente do ponto de vista físico, os nossos contatos foram mais dificultados, mas não a partir de 1991. A partir de 1994. 

PERGUNTA: Qual a síntese que o caro Baccelli faz da proposta de Inácio Ferreira em suas obras sobre a melhor forma de se escutar os sentimentos?

É a mesma síntese que a nossa cara Ermance Dufaux está fazendo através de Wanderley. É aquela síntese que nós aprendemos com Jesus: “Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos”. Nós não podemos nos esquecer daquela advertência do Espírito da Verdade. “Espíritas, amai-vos, eis o primeiro mandamento; instruí-vos, eis o segundo”. O amor está em primeiro lugar, a fraternidade. Isto é muito importante para nós.
PERGUNTA: Baccelli, o fato de terem convivido em vida não pôde causar interferência mediúnica em suas obras?

Todo médium interfere. Não existe nenhum médium que não interfira nas comunicações dos espíritos. O Dr. Odilon Fernandes nos diz que essa influência do médium, quando positiva, é até mesmo desejável. É por isso que os espíritos nos mandam estudar para que possamos influenciar positivamente, porque, se a gente não estudar vamos influenciar negativamente. Então, eu acredito que o fato de ter convivido com o Dr. Inácio me ajuda, inclusive me ajuda como médium na recepção de suas comunicações.

PERGUNTA: A dúvida é a grafia do nome. O revisor do texto não observou essa diferença e o que ela poderia causar no Movimento Espírita, que já sofre, por natureza, perseguições a médiuns e pessoas em relações a temas trazidos que geram polêmicas?

Eu não conheci o Dr. Inácio Ferreira grafando o seu nome de forma diferente do que ele grafa por nosso intermédio. Vá a Uberaba, pegue os documentos dele, os cheques que ele assinava no Sanatório Espírita – Inácio Ferreira –. Penso ter respondido esta questão. Não tem nenhuma dúvida. O Dr. Inácio Ferreira, que durante mais de 50 anos, foi diretor do Sanatório Espírita de Uberaba assinava-se – Inácio Ferreira.
PERGUNTA: Eu gostaria de saber se as psicografias são simultâneas ou intercaladas? Você psicografa sob o amparo de um grupo dentro de uma casa espírita ou em seu lar?

Eu psicografo no Lar Espírita “Pedro e Paulo”, aos sábados e aos domingos, pela manhã, há mais de 20 anos, em reuniões públicas, sob o amparo de um grupo, e as psicografias não são simultâneas. Eu não consigo, como médium, trabalhar na produção de dois livros diferentes. Um espírito escreve a sua obra e depois, como diz o Dr. Odilon ( “Vamos dar um tempo para limpar o pensamento” .( Depois de algum tempo, se houver algum espírito disposto a escrever, começo o trabalho de uma outra obra, mas a psicografia não é simultânea.
PERGUNTA: Como foram os primeiro contatos com Inácio espírito para a psicografia que gerou a série de livros?

Já respondi a esta questão. Primeiro, através dos desdobramentos e, depois, através da psicografia. Hoje, esse contato acontece com muito mais freqüência e de forma muito mais regular.

PERGUNTA: Ele descreveu em Na Próxima Dimensão. O que sentiu naquele momento?
Eu senti muita emoção. Eu não sei se isso acontece com os médiuns de psicografia. Já conversei com alguns e estes dizem que sentem da mesma forma. Quando estou numa tarefa, psicografando um livro, fico num estado de certa apreensão, porque às vezes percebo certa dificuldade. Penso assim: “Não estou à altura de filtrar isso. Como é que vou dar conta de filtrar isso tudo?” Eu me esforço para ser o mais fiel possível. Agora, o livro Na Próxima Dimensão realmente me emocionou naquele trecho em que ele descreve a desencarnação de Chico Xavier.

PERGUNTA: O fato de psicografar um livro seguidamente sobre o mesmo tema, o foco, não pode gerar animismo?

Animismo é algo natural na mediunidade. Não existe mediunidade sem animismo. Aqui, ao invés da palavra animismo deveria ser colocada a palavra mistificação. Mistificação, sim; animismo, não. Vamos ler “Nos Domínios da Mediunidade” . Até nos fenômenos de materialização há o animismo do médium.

PERGUNTA: Soube que Chico intercalava livros científicos com evangélicos, poéticos, talvez para evitar isso.

Isso acontece comigo. Quando Dr. Inácio acaba de escrever um livro pesado, vem Irmão José com um livro evangélico. 

PERGUNTA: Baccelli, como você vê o Movimento Espírita daqui para a frente?

Eu vou responder com o que alguém já disse. “O Espiritismo vencerá com os homens, sem os homens e apesar dos homens”. Agora, só acredito que precisamos de mais união. Os espíritas andam muito desunidos; de fato, às vezes, ficamos parecendo tribos. Verdadeiras tribos com diversos caciques. Eu acho que nós precisamos estar mais unidos, porque nós temos uma responsabilidade muito grande com a doutrina.

PERGUNTA: Quais são os tópicos essenciais que o Dr. Inácio nos traz? 

Para mim, três tópicos importantes. Eu vou citar. São diversos:
1º - Ele mostra o mundo espiritual muito próximo de nós. Um mundo espiritual muito humano e não tão fantasioso como muita gente pensa e imagina.
2º - Ele é adepto de que Chico é a reencarnação de Allan Kardec.
3º - É a questão da reencarnação nas dimensões espirituais.

Eu acho que estes tópicos são muito interessantes e eu, como médium, aceito esses tópicos plenamente, porque também os estudo como espírita.

PERGUNTA: Qual a sua explicação para a alegação da linguagem diferenciada do Dr. Inácio em suas obras e nas obras de Divaldo?

 Divaldo recebe o Ignácio e eu recebo Inácio. Esta é a minha explicação.

PERGUNTA: Chico falou sobre a reencarnação no mundo espiritual. Quando ele disse isso foi em 1982 (recentemente publicado no jornal “Folha Espírita” a entrevista com Geraldo Lemos Neto). Na ocasião, afirmou que os espíritas gastariam 50 anos para aceitar esta idéia. Então, ainda faltam 25 anos para isso e Dr. Inácio já vem tratando o tema.
 Então, estão faltando 25 anos de inquisição. Mais 25 anos de inquisição. Eu confesso a você que estou preparado, porque dentro da Doutrina Espírita sei me defender. Agora vamos falar doutrinariamente. O que é o plano físico senão uma dimensão espiritual materializada? Seria interessante que os nossos irmãos lessem dois livros: 1º -“ Cidade no Além” escrito pela Heigorina Cunha com prefácio extraordinário de André Luiz. Esse livro foi publicado em Araras pelo Instituto de Difusão Espírita e lesse também uma obra publicada por Mário Frigeri pela Federação Espírita Brasileira “As Sete Esferas da Terra”. O argumento do Dr. Inácio é o seguinte: Nós vivemos. A Terra é um planeta material para nós. É um mundo material para nós. André Luiz, no prefácio do livro “Cidade no Além” diz o seguinte: O espírito, onde estiver, terá chão firme, terra firme sob os pés e céu aberto sobre a sua cabeça. Agora, eu gostaria de perguntar ao pessoal que está participando da sala. A reencarnação é uma lei só para a Terra ou é uma lei de Deus para o Universo, uma lei universal? A reencarnação acontece nos diversos mundos, ou seja, nos diversos planos. O plano espiritual é espiritual para nós. O plano espiritual não é plano espiritual para os espíritos. Para os espíritos, o plano espiritual deles fica mais acima. Para nós, o plano espiritual é plano espiritual. Repetimos: Para os espíritos, é plano material. Para eles, o plano espiritual fica ainda mais acima. Então é a explicação sucinta que no momento  consigo transmitir. 

Eu não estava nesta oportunidade quando o Chico disse isto. Mas gostaria também de dizer o seguinte: Depois que o livro foi publicado, esse Na Próxima Dimensão e os outros livros que se seguiram, eu tive acesso a um artigo publicado por Salvador Gentile; sinceramente, eu não tinha lido no Anuário Espírita de 1998, seria interessante que o pessoal procurasse.  Salvador Gentile é um homem muito culto, é tradutor das obras de Kardec do francês para o português. Ele expõe essa teoria no anuário espírita de 1998. Eu gostaria, também, de indicar um livro não-espírita em que trata de reencarnação nos planos astrais, porque a verdade não está só no Espiritismo, não. Se há alguém que acha que a verdade está só no Espiritismo, eu estou me retirando da sala neste exato momento. A verdade está em muita parte, muitos lugares, mas leiam autobiografia de um yoga Paramahansa Yogananda, uma extraordinária, em que ele também aborda reencarnação nos planos astrais.
PERGUNTA: O senhor sabe se há alguma intenção por parte do Dr. Inácio de escrever alguma obra de cunho psiquiátrico, fora as que já foram publicadas enquanto encarnado, portando algumas teorias que elucidem o funcionamento da mente como Jung, por exemplo?
Olhem, eu vou dizer uma coisa a você que perguntou. Ele tem vontade, o médium é que não. Se eu pudesse estudar Medicina, iria estudar Psiquiatria. Acho que muita gente não sabe, mas, antes de Chico Xavier receber o livro “Nosso Lar”, ele, foi levado por Emmanuel a cidade daquela colônia espiritual algumas vezes para que se ambientasse psiquicamente, pois, caso contrário, ele não teria condições também de receber o que está no livro que foi apenas um pedacinho. E por falar em “Nosso Lar”, eu gostaria de indicar um livro póstumo por Chico que foi editado pela editora Vinha de Luz, de Belo Horizonte. Chama-se “Sementeira de Luz”. O livro é de Néio Lúcio. Vale a pena ler aquelas mensagens. Um livro com mais de 600 páginas em que ele explica a recepção de “Nosso Lar”. Sinceramente, eu gostaria de aproveitar a oportunidade para conclamar os companheiros espíritas de maneira geral ao estudo das obras de Allan Kardec, de André Luiz e de Emmanuel. Outra obra que a gente não pode esquecer de Chico Xavier que tem muitas revelações: “Carta de uma Morta” de Maria João de Deus em 1935. Tem 72 anos. A gente fica lendo coisas muito novas, muito modernas... Não vamos nos esquecer do seguinte: Eu, como médium, tenho o meu trabalho, mas eu não exalto o meu trabalho como médium em parte alguma. Eu acho que Espiritismo é Jesus, Kardec e Chico Xavier. O resto é figurante. Nós somos auxiliares. Eu acho que Jesus é o arquiteto, Kardec é o mestre de obras, Chico Xavier é o pedreiro da obra e nós somos os serventes carregando areia, pedra tapiocanga, cimento... Eu acho que está bom assim, não está? É o que eu penso.

PERGUNTA: Baccelli, você há de convir que há muita diferença entre o Dr. Ignácio pela psicografia de Divaldo e Dr. Inácio por seu intermédio. 

Há muitas diferenças entre os espíritos e entre os médiuns também. Portanto a diferença entre os espíritos é natural, principalmente porque acho não se tratar do mesmo espírito.
PERGUNTA: Gostaria de saber a sua opinião a cerca da diferença entre as colocações do Dr. Inácio nos seus livros e nos livros “Reforma Íntima Sem Martírio” e “Lírios de Esperança”.

Ótima pergunta, porque eu vou dizer a vocês o seguinte: O nosso Wanderley é médium da Ermance Dufaux e eu sou médium do Dr. Inácio Ferreira. Então, o Wanderley, como médium da Ermance Dufaux, está traduzindo o Dr. Inácio Ferreira, D. Maria Modesto, aquele pessoal todo.  Está traduzindo na íntegra através de Ermance Dufaux. Por nosso intermédio. O Dr. Inácio Ferreira está escrevendo diretamente. È possível que, se o Dr. Inácio por nosso intermédio, fosse traduzir Ermance Dufaux, a Ermance por nosso intermédio não fosse a mesma Ermance que é através do Wanderley. Eu acho que está esclarecido.
PERGUNTA: Uma coisa me estarreceu na obra “Fundação Emmanuel”. Foram os clones de Emmanuel. Como admitir uma coisa dessas?
Olhem, eu é que vou perguntar a quem está me perguntando. Chico Xavier nos falou em Uberaba que Emmanuel havia reencarnado. Falou a quem quisesse ouvir inclusive citando detalhes: Emmanuel reencarnou numa cidade do interior do Estado de São Paulo e ele pertence à família de D. Laura e Ricardo, que são personagens do livro “Nosso Lar”. São os pais de Lísias, que foi amigo de André Luiz. Eu é que me pergunto. Como é que nós vamos ficar com essas dezenas de médiuns no Brasil psicografando Emmanuel? Eu acho que o Dr. Inácio Ferreira quis encontrar uma explicação para que a Doutrina Espírita não ficasse tão vulnerável a críticas como está nesse ponto. Como é que vamos explicar aos nossos adversários, para os que não são espíritas esses Emmanuéis se comunicando por aí através de diversos médiuns que respeitamos, mas hoje sabemos também. Vamos estudar “O Livro dos Médiuns”, gente, capítulo XIV – “O papel do médium nas comunicações espíritas”. Eu acho que todos deveriam ler e estudar este capítulo.
PERGUNTA: Baccelli, como você se sente quando o Dr. Inácio faz críticas ao médium, na percepção do que ele está transmitindo?

Dou razão ao Dr. Inácio. Eu vou dizer uma coisa a vocês: Se é difícil ser médium, é muito mais difícil ser espírito comunicante. Chico Xavier falava: “Gente, o espírito para vir ter conosco na Terra, é quase um astronauta do Além”. Há até um livro dele intitulado “Astronautas do Além”. Ele tem de atravessar a dimensão para vir ter conosco, para nos envolver, a não ser que se comunique através do teledinamismo, através do pensamento. A respeito do teledinamismo na mediunidade, mais uma dica: vamos estudar a obra “Emmanuel” de Emmanuel, através da lavra mediúnica de Chico Xavier, porque existem livros importantíssimos da lavra mediúnica de Chico Xavier que estão sendo esquecidos e marginalizados nas casas espíritas.

PERGUNTA: Você tem alguma informação sobre Torquemada do livro “Sob as Cinzas do Tempo”?

Não. Depois do que o Dr. Inácio descreveu no livro Do Outro Lado do Espelho, continuação da história Sob as Cinzas do Tempo, que continua do outro lado, eu não tive mais informações.
PERGUNTA: Qual a relação do Dr. Inácio com Eurípedes Barsanulfo?

Sabe qual?O Dr. Inácio Ferreira foi o primeiro biógrafo de Eurípedes Barsanulfo e foi Eurípedes Barsanulfo, e não como se encontra em outra obra psicográfica em sua primeira edição. D. Maria Modesto Cravo chegou ao Espiritismo pelas mãos de Eurípedes Barsanulfo e não pelas mãos de Dr. Inácio. O Dr. Inácio é quem consolidou a sua fé na Doutrina através da mediunidade de D. Maria Modesto Cravo. Há um equívoco em uma obra psicografada. Não sei se o equívoco foi do espírito, do médium ou se foi do revisor, mas na segunda edição o equívoco foi corrigido. Agora, a relação é esta: o Dr. Inácio Ferreira foi o primeiro biógrafo de Eurípedes Barsanulfo, escrevendo o livro Subsídios para a História de Eurípedes Barsanulfo, em 1962. Muitas coisas que estão no livro Eurípedes, o Homem e a Missão de Corina Novelino, que foi a biografia definitiva de Eurípedes Barsanulfo, ela buscou no livro do Dr. Inácio Ferreira.

PERGUNTA: Baccelli, o Dr. Inácio fala da interferência de outros espíritos no momento da psicografia. Vocês tem essa percepção?

Às vezes, sim. A gente percebe que existem outros espíritos querendo atrapalhar. Chico nos falava muito a respeito disso: dos espíritos que rasgavam as folhas. Dos espíritos que promoviam uma ventania e derrubavam o tinteiro. Chico escrevia á lápis, mas, quando ele passava a mensagem a limpo, a caneta usada na época era a bico de pena antigo: tinha que molhar no tinteiro e escrever a mensagem. Os espíritos jogavam o tinteiro sobre a mensagem passada a limpo e atrapalhavam tudo. A gente tem que estar em constante vigilância.

PERGUNTA: O pessoal não está entendo Ignácio ou Inácio? Como sabermos? Qual é o Doutor?

Olhem, eu estou dizendo a vocês o que eu posso dizer: que eu sou médium do Dr. Inácio Ferreira. Agora, convém vocês perguntarem ao médium do Ignácio Ferreira.
PERGUNTA: Baccelli, você já visitou o Sanatório Esperança?

Tenho esperança de, depois da desencarnação, ficar lá por algum tempo. Mas, ainda não. Ainda não visitei esse Sanatório Esperança.

PERGUNTA: Fale-nos de suas percepções, principalmente dos espíritas.

Espírita é gente boa, como dizia um amigo meu, principalmente quando está dormindo... Isto é brincadeira para descontrair. Nós temos muita gente boa na Doutrina Espírita.
PERGUNTA: Você consegue ver as cenas enquanto psicografa?

Sim, às vezes. Mas, vejam bem, eu vejo clichês mentais, porque às vezes o que o Dr. Inácio descreve é coisa que já passou; não está acontecendo no momento.

PERGUNTA: Você consegue ver as cenas enquanto psicografa? Você vê o comunicante?

Às vezes. Interessante esta pergunta, porque muita gente acha que é psicógrafo e não é. Muita gente é clariaudiente e confunde clariaudiência com psicografia. Muita gente está ouvindo o pensamento do espírito. Convém fazer esta distinção.
PERGUNTA: Baccelli, você não acha que nós, espíritas, temos perdido muito tempo debatendo sobre assuntos menos importantes e desperdiçando oportunidades de estarmos debatendo sobre a moral das mensagens das obras de Inácio Ferreira, Ermance, Chico?

Acho. Concordo com você plenamente, mas o que é que você quer que eu faça, se o pessoal só faz esses tipos de pergunta. A gente tem que responder, não é?

PERGUNTA: Baccelli, o que você acha sobre o “Movimento Atitude de Amor”?

Acho o movimento muito importante, porque se trata de um trabalho de revitalização, de revitalizar o amor, a fraternidade e a solidariedade que andam fazendo falta entre nós, os espíritas. E vou dizer mais a vocês que estão me ouvindo: Há poucos dias atrás (não vou dizer o nome), um jornal espírita me negou o direito de resposta. É o AI-5 na Doutrina Espírita. Nós estamos na ditadura. A ditadura política acabou e os espíritas estão com saudades. Pedi direito de resposta por escrito a um jornal espírita do Paraná e me foi negado. Tenho os documentos assinados e reconhecidos firma do diretor do jornal, de 94 anos de idade.
SUGESTÃO DO PARTICIPANTE: É só entrar com uma ação judicial.

Bom, aí há um problema. Eu não vou entrar com uma ação judicial, sabe por quê? Porque o diretor do jornal com 94 anos é meu amigo. Eu tenho que entrar contra ele. Eu vou ficar com a difamação, mas não vou entrar contra ele, que é meu amigo. 

PARTICIPAÇÃO: Doutrina Espírita é doutrina de liberdade. Não era para ter isso. Fazer o que, não é?
Pois é. Engraçado, vocês estão dizendo isso. Chico falava conosco assim: “Gente, Jesus pede à gente para sermos bons; bonzinhos, não, porque o bonzinho é bobo”. É o que Chico falava não se cansava de falar com a gente. Agora eu acho que os espíritas deveriam observar essas coisas e levantar também a sua voz, porque infelizmente o AI-5, com algumas exceções, está instaurado na imprensa espírita.

PERGUNTA: Dissesse que Chico é a reencarnação de Kardec. Em que baseia para tal afirmação?

Na obra de Kardec e na obra de Chico Xavier. A obra de um nasce, emerge da obra de outra. É nisto que eu me baseio, principalmente na obra. Nós temos na obra de Chico Xavier a complementação, a atualização de Allan Kardec; por isso, repetimos: Para nós, Chico Xavier é a continuação de Allan Kardec e Espiritismo é Jesus, Kardec e Chico.

SUGESTÃO: Baccelli, conte histórias do Dr. Inácio. Coisa de mineiro.

Muito bem. 

Olhem os gatos do Dr. Inácio Ferreira!!! O Dr. Inácio era uma pessoa extraordinária. Ele escrevia com algum gato no colo. Conversava com a gente com o gato no colo. Tratava todos os doentes do Sanatório Espírita como se fossem filhos dele. Pouca gente sabe disso. Ele ainda pretende fazer isso por nosso intermédio, se o médium não desencarnar antes. O Dr. Inácio escrevia também para crianças. Ele tinha uma capacidade extraordinária. Ele escrevia para jovens. Ele escrevia peças de teatro para os jovens. Foi ele quem fundou a União da Mocidade Espírita de Uberaba. Era muito ligado aos jovens. Talvez por este motivo, tanta gente jovem se identifica com a literatura do Dr. Inácio Ferreira.
PARTICIPAÇÃO: Existem o AI-5 e o Index Librorum Prohibitorum...
É isso aí. São os dois e mais alguma coisa se houver.

PERGUNTA: O Dr. Inácio está aí com você agora? Estando ou não, tem algum recado dele para nós?

O recado dele é que continuemos trabalhando, servindo com alegria dentro desta proposta que também é a proposta de Ermance, que é a proposta dos espíritas sérios e que não fazem política no Brasil e nem no exterior. É a proposta dos espíritas sérios que estão tentando levar a Doutrina adiante. O nosso compromisso deve ser com a Causa. Eu não devo ter compromisso com a casa ou com o meu caso. É o que o Dr. Inácio me ensina. Nós precisamos ter compromisso com a Causa Espírita. Um pouco mais de amor ao Espiritismo e um pouco menos de amor a nós mesmos.
PERGUNTA: Baccelli, você não acha que o Dr. Inácio tem sido rigoroso com os espíritas?

Não, não acho. Eu acho que a intenção dele é a de dar uma sacudidela para ver se a gente acorda desse torpor, porque de repente estamos nos esquecendo de exemplos como Eurípedes Barsanulfo, Bezerra de Menezes, Chico Xavier, Ismênia de Jesus, Maria Máximo, Anália Franco, Olímpia Belém, Yvone Pereira e tanta gente boa, exemplos extraordinários. Estamos introduzindo elitismo no Espiritismo, inclusive com pessoas cobrando para fazer palestras.

PERGUNTA: Você acha justo afirmar que o Divaldo não psicografa o Dr. Ignácio ou Inácio? As obras indicam que é o mesmo espírito. Isso é grave.
Isto não é comigo; é com vocês. Analisem. Não é comigo. Eu tenho que me manter na minha posição. Eu psicografo o Dr. Inácio Ferreira. Agora se ele psicografa o Dr. Ignácio, ótimo, tudo bem!
SUGESTÃO: Fale sobre o Altivo Pamphiro .

Foi um grande amigo. Eu tenho uma carta dele de alguns meses antes de desencarnar. Foi um dos poucos espíritas que me manifestaram solidariedade por escrito. A carta que ele me enviou é emocionante. O Altivo Carissimi Pamphiro, presidente fundador do Centro Espírita “Léon Denis”, do Rio de Janeiro, foi um homem extraordinário. Espero que alguém publique uma biografia dele. Vale a pena.

PERGUNTA: Baccelli, você já teve oportunidade de comentar a questão Inácio/Ignácio com o próprio Divaldo?
Não. Encontro-me muito pouco com Divaldo. Eu acho que eu não tenho que dar explicações, porque foi o Dr. Inácio quem escreveu o primeiro livro por nosso intermédio “Sob as Cinzas do Tempo”.

PERGUNTA: Qual a sua opinião e a do Dr. Inácio sobre a evangelização de espíritos que tenham foco em Sacramento?
Eu acho válido. Tudo que for para evangelizar encarnado e desencarnado tem o meu apoio. Acho extremamente válido de nossa irmã Alzira e de tanta gente que está trabalhando pela evangelização.

PERGUNTA: A obra de Dr. Inácio quando encarnado “Novos Rumos à Medicina” que a grafia do nome é Inácio.

É. Às vezes ele assinava apenas I. Ferreira. Eu acho que se o pessoal começar a apertar muito ele vai começar a assinar I. Ferreira, porque Humberto de Campos, quando a família processou Chico Xavier, ele passou a assinar Irmão X. Quem sabe ele vai começar a assinar I. Ferreira?...
PERGUNTA: Mas, ele vai assinar I. Ferreira com Divaldo ou com você?

Eu não sei. 

Eu quero dizer a vocês que não fui eu, como médium, que levantei essa questão de Inácio/Ignácio. Eu acho que vocês estão sabatinando o médium errado...
PERGUNTA: Fale algo sobre o vale das religiosas.

Muito boa esta colocação, porque a gente ouve falar muito sobre os vales dos suicidas, como se eles fossem os últimos réprobos, e nós não pensamos nos vales de traficantes de drogas, no vale dos estupradores, no vale dos políticos corruptos. Nós não pensamos no vale daqueles que cometem crimes contra a humanidade, como está acontecendo agora no Iraque, crianças e mulheres e jovens. Muita gente diz. Por que não haver o vale dos religiosos? Com muitos espíritas lá também...
PERGUNTA: Você está psicografando alguma obra do Dr. Inácio no momento?
Isso é segredo de estado. Existe muita coisa do Inácio para sair. Eu já deixei isto atestado num cartório, porque pode ser que o médium venha a desencarnar, mas as obras vão sair!
PERGUNTA: Baccelli, o Dr. Inácio tem ligação com outros grupos espíritas em São Paulo?

Dr. Inácio Ferreira é um espírito que trabalha como tantos espíritos em várias frentes de trabalho! Inclusive, há outros médiuns que o recebem. Eu não sou médium exclusivo de espírito nenhum. Há muita gente recebendo Irmão José. E gente que recebe o Dr. Odilon. Eu não vou brigar com quem recebe o Dr. Inácio Ferreira. Isso não me compete.

Wanderley, um grande abraço. Sempre contei com o seu carinho, com as suas preces, com as suas vibrações. Igualmente, tenho orado pelo seu trabalho. Que Jesus possa abençoar a você, sua família, o seu grupo. 
Eu gostaria de pedir desculpas aos participantes da Oficina dos Sentimentos, porque, sinceramente, eu não tenho facilidade com computador. Agora é que estou aprendendo. Eu tive que vir a São Paulo, na casa do Mário, como disse você, Wanderley, para ser o meu médium, então, eu ficava às vezes perdido na tela com o nome de tanta gente e tendo que responder a tantas perguntas, com o tempo sendo escasso para tantas perguntas, na verdade, e eu queria pedir desculpas. A nossa intenção aqui não foi a ofender ninguém, mas as perguntas nos obrigam a falar o que pensamos, sentimos. Não fui eu que levantei essa questão de Inácio e de Ignácio. Eu tenho muito respeito pelo Divaldo Pereira Franco. Muito respeito pelo cidadão, pela pessoa de bem que ele é, pelo espírita que, inclusive, agora completará 80 anos de idades. Merece o nosso respeito, o nosso carinho pelo trabalho que ele tem feito no campo da divulgação doutrinária. Nunca foi meu intuito nos indispor com quem quer que seja, mas, como eu disse a você, Wanderley, eu estou lá em Uberaba, quieto em Uberaba, a 500 Km de Belo Horizonte, a 500 Km de São Paulo, a mais de 1.000 km do Rio, aproximadamente a mesma distância de Salvador, na Bahia. Estou lá publicando os meus livros, os nossos livros. Agora eu quero dizer ao pessoal que está acompanhando ou que vai dar notícias do nosso diálogo, que os livros de Dr. Inácio vão continuar saindo, porque uma coisa eu aprendi com Chico Xavier, aprendi muitas coisas com Chico, mas uma das coisas que aprendi é o seguinte: Eu sou movido a pancadas. Quanto mais eu apanho, mais me sinto motivado a trabalhar, mas me sinto inspirado a produzir alguma coisa e só irei parar por contingências naturais da vida ou então, quando os espíritos resolverem fechar a torneira... O dia em que os espíritos resolverem fechar a torneira, eu vou ficar quieto, vou fazer o que for possível dentro da Doutrina. Eu não comecei no Espiritismo por conta de mediunidade. Eu comecei evangelizando crianças, aplicando passes no Hospital do Pênfigo do Fogo Selvagem, aplicando passes no Sanatório Espírita de Uberaba, participando da peregrinação que o Chico fazia, a distribuir sopa na periferia da cidade. Eu entendo o Espiritismo assim, como Chico falava Espiritismo pé no chão, Espiritismo céu aberto, Espiritismo com cheiro de evangelho, Espiritismo com perfume de evangelho, como Pedrinho está colocando aqui, À Sombra do Abacateiro. Eu não entendo o Espiritismo como a nossa fada madrinha colocou aqui com tantos SS, parecendo mais cifrões.  Eu não entendo assim, fada madrinha: o Espiritismo com tanto cifrões. Eu entendo o Espiritismo com S, mas S de Soma, de Solidariedade; esse S é importante. É assim que eu entendo o Espiritismo. Eu peço a vocês que me desculpem. Eu creio que não me exaltei em nenhuma das perguntas. Procurei ser rápido, porque tantas perguntas foram feitas. Agora volto a dizer a vocês. Vamos ficar em alerta e vigilantes, porque nós todos temos uma responsabilidade com a Doutrina Espírita. A gente recebe tanto do Espiritismo. O que é que a gente está dando ao Espiritismo? Estou dizendo a vocês e repito: O AI-5 está na imprensa espírita e mais está nos bastidores do Movimento Espírita. Com médiuns tentando puxar o tapete de médiuns. Com médiuns tentando liquidar com médiuns, divulgando inverdades e mentiras sobre médiuns, sem a menor necessidade disso, porque existe espaço para toda estrela luzir no firmamento. O firmamento é grande demais, isso partindo do pressuposto de que o médium é uma estrela, porque eu não me acho uma estrela, eu me acho um sapo na lagoa, isto sim. O Chico, neste ponto, não nos deixou termos de comparação, porque, quando ele se comparou a um cisco, o que é que sobrou pra gente? O que sobra, gente? Não sobra nada! Então, Wanderley, você está emocionado, eu sei do seu coração, eu sei do seu carinho, eu sei da sua bondade. Peço a Jesus que lhe dê força. Peço a Jesus que preserve a sua cabeça. Peço a Jesus que preserve o seu coração. Peço a Jesus que esteja sempre com você e com todos os nossos irmãos médiuns que estão lutando tanto e, no final, fica aqui o que gostaria de reiterar, é o que eu faço em toda as nossas palestras: Espiritismo, gente, é Jesus, Kardec e Chico. Jesus é o Evangelho é o Amor. Kardec nos trouxe a Doutrina e depois voltou para nos ensinar a vivenciar a Doutrina, porque Chico foi muito maior como homem do que como médium. Não adianta você ser um grande médium, se você não é um grande homem; isso não existe. Não é o médium que carrega o homem: é o homem que carrega o médium. Isto eu aprendi com Chico Xavier. Não é a cultura, não é a capacidade intelectual que destaca o médium. É a bondade. E na Doutrina Espírita, nós temos o Chico Xavier como sendo a meta. É o Evangelho vivenciado. É isto que nós precisamos. Então, é o que eu gostaria de dizer neste final, agradecendo a você, Wanderley, por esta oportunidade. Um abraço a todos! Responderei na medida do possível os convites para palestras. Atenderei na medida do possível. Muita paz e muita alegria a todos vocês!
